
Massafum; já está em liberdade 
t de s ulo 14.7.70 

o DOPS, dando cumpri- tregar-Ee ~ prisio, vivendo 
mento à. detemJlnaçlilo ido como ~era acuada, sem de6-
Conselho permanente de canso, já que abar.donara as 
Justiça Militar, da. 2.a Audi- .bostes subversivas e era •. con-
toria de Guerra, colocou em comitantemente, procurado 
Uberdade no final da. sema- pela poUcia do Brasil inlieirO. 
na pasSada o ex-terrorista 
Masaafuml Y08h1naga, ' co
nhecido na VPR por «MasSa. 
ou «André.. Sue. prls60 pre-

, véIltiva tôra ,revopdli. pelo 
Conselho. 

Em algUma praia paullsta, 
Miassatúmi Yosh:lnaga pre
para-se paze sua relnltegra.· 
çio no meio famUlar, poJa 
ainda esti afastado de . seus 
pais, enquanto cuida de sua 
~ptaçI.o ao melo soc1QI, 
do qual esteve afastado, pri
melio entre ali hostes do ter-

. rorismo e depois na prisio. 
Massatum1 afirma qUé es

tá feUz, com a consciencla 
tranquila, e apenaa uma 
preocupaçAo: é insubmisso do 
Exero~to, mas quer legali
zar sua situaçio, servindo U 
Forças AnnaClas. I~to depols 
de solucionar &eu caso com a 
J'Uatlça Militai" porque não 
se exime das respoDSQ,billda.
des pelOs erros que praticou, 
e quer cumprir a pena que 
porventura lhe for imposta,' 
para recomeçar lUa vida. 

Mossafumi Yoshlnaga passou este fim de semana já em 
liberdade, numa praia do litoral paulista 

Cumpridas essas primeira<; 
premissas, Massafumi pre
tende. se poas',vel no proxi
mo a.no, completar o curso 
colegial, para. matr1cwu-se, 
posteriormente, na Faculda
de de Economia ou na 
Faculdade de Agronomia. Is-
to em Slo Paulo, onde pre-

I tende, radi~-se. Está con
fiante de que as a.utoridades 
lhe farAo justiça, afirmando 

, , 
que tudo faz para esquecer o 
episodio trlste em que se viu 
envolvido. 

Masaa.tuml deseja, tam
bém. completar seus estudos 
do idioma japonês, para me
lhor conhecer os costumes de 
seus ancestraIs, muito embo
ra nAo manifeste o menor 
derejo de afastar-se , do Pais. 
Diz que nAo teme nada. Seu 
unlco receio foi antes de en-

"Agora quero começar ·uma 
vida nova, ao lado de meus 

- pais, estudando o mais , que 
possa, Para pagar em reall-
zaçães o muito que devo aO 
BrasU". 

Lungaretti 
o promotor GastA0 dos 

Santos Ribeiro, da 2.a Audi
toria da ~rpnautlca, enca.
minhou ontem ao juiz Teo
dulo de Miranda o })t'dido de 
prlsAo preventiva de CelSO 
Lungaretti (que recentemen
te repudiou o terrdr18mo) e 
mais 30 pessoas acúsadas de 
pem-ncerem to Vanguarda . 
Popular Revolucionaria e to 
Frer.te de Llbertaçio Nacio
nal, em nome das quais as
saltara.m bancoa e àrromba
ram o cofre <lo, ex-governa
dor Adernar de Barros. En-
tre os 30 acusados, estio 
tambern dois jé. banidos do 
pais: Almir Dutton Ft>rreira 
e Joaquim Pires cerveira. 

Juiz de,,!ide hoje ,enquadramento dos sequestradores 
, , 

RIO (Sucursal) - o juiZ Revista mais nonnalmente é feita no 10- mulheres sAo examinadaa 
Joio NunES das Neves, da cal . ' ~la Policia Feminina, num 
l.a Auditoria da Aeronauti- rigorosa A imtalaçAo das cabinas se tal de 26 elementos, traba-

Com a instala"lo de seis deve, segundo o engenheiro, lhando ininterruptániente. 
ca., pubUcaré. hoje o seu des- .... ao fato de que tanto o passa.- As cabinas alo descóbertas, 
pacho, favoravel ou não, ê. ~bir.ris para revista dos pas- geiro quanto o elemento da de forma que quem estiver 
denuncia do promoto~ José sageiros, duas das quais já fiscalização se mostram CODS- de fora. poderi perteltamen- . 

em funclonamentD, a Admi- trangidos com a revista ern te ver ao menos os membrOs 
Man8S Leitão, contra os três nistração do Aeroporto de pubUco. ' superiores, tanto do revlsta. 
terroristas que ,tentaram &e- Congonhas pretende ' ." d a r AS CABINAS do ~uanto do elemento flsC&-
questrar, no G!lleAo, um:Ca- maior segurança aos VOOS, As cabinas que serAo utill- ~AorSimPles presença das 

tanto dentro como para' fora zadas nos três portões de em- cabinas - diz o. engenheiro 
ravelle da Cruzeiro do Sul . do pais ' barque de paasageiros são 8U- Walliir Bueno - j., criou 
A denuncia enquadrava , os O engenheiro VBldir Bueno, tlc1entemente espaçosas para maior responaabllldade no 
terrorilltaa no Art. 28 da Lei diretor do Aeropor.to, explica permitir que quatro passagei- elemento fi.sCáUzador:t. 

que a medid'a, determinada ros sejam revistados ao mes- O dir:etor do Aeroporto 
de Segurança Nacional, que pelo Minlsterl0 da Aeronau- mo tempo, em cada uma. Um conelui dizel1dQ' que o de SAo 
prevê pena de morte ou pri- tica, tornaré. mais rigorosa. e pessoal treinado pela Policia Paulo é um .t&Is poucos em 

MlUtar costuma se encarre- que sempre hOUve revista do 
$1.0 perpetua. intensa. a fiscal1za.çAo que gar des.sa parte, sendo que as elemento femJ.n1no. 


